I 


princípios  do  desenho 

TIRADOS 
D  o 


GRANDE  LIVRO  DOS  PINTORES, 


o  u 


DA  ARTE  DA  PINTURA, 


DE  GERARDO  LAIRESSE , 

TRADUZIDOS  DO  FRANCEZ  PARA  BENEFICIO  DOS 
GRAVADORES  DO  ARCO  DO  CEGO  , 

DE  ORDEM, 

E  DEBAIXO  DOS  AUSPÍCIOS 


D  E 


SUA  ALTEZA  REAL 


o  PRÍNCIPE  REGENTE  N.  S. 


LISBOA, 

KA  TYPOGRAPHIA  CHALCOGRAPHICA  ,  TYPOPLASf^ 
TICA  ,  E  DITTEIIARIA  DO  ARCO  1^0  CEGO* 


U.  DCCCl. 


SUCIA 


DOS 

VINHATEIROS 


Porto:  1825. 


Na  Tw.  de  Viuva  Alvaeez  Ribeieo  &  Filhos. 
Com  Licença, 


/ 


\ 


Eím  hum  dos  dias  proximos  á  fôira  dos  Vinhos  do  Douro, 
entrou  em  casa  do  Sr.  Pavaô  ^  lavrador  do  Peso-da-Regoa ,  o 
Sr.  Pereira^  negociante  do  Porto,  a  fim  de  tratar  da  compra 
do  Vinho  daquelle  senhor;  e,  estando  a  fallar  sobrè  este  as¬ 
sumpto ,  entrou  hurn  iliglez ,  chamado  Fooltràp ,  que  disse  hia 
saber  o  que  havia  de  novo.  Os  dous  mudáraõ  de  conversa,  e 
corneçáraô  todos  a  fallar  sobre  assumptos  geraes:  cada  hum 
orçou,  como  lhe  pareceo,  a  producçaô  da  novidade;  cada  hurn 
opinou,  como  quiz,  a  respeito  dâ  quantidade  de  Vinho  que 
deveria  approvar-se;  cada  hum  dissertou,  comò  melhor  conta 
lhe  fazia,  ácerca  da  iníluenciã  que  deverá  ptòduzir  no  consurho 
de  Vinho  a  reducçaô  de  direitos  ordenada  ultimamente  pelo 
Governo  Inglez;  e  por  fim  perguntou  o  Sr.  Pavaô  ao  Sr.  Fool- 
trap  se  tinha  algurrta  copia  do  Requerimento  feito  nos  fins  do 
arano  passado  pelos  Negociantes  inglezes  do  Porto  contra  a 
Companhia  dos  Vinhos,  pois  que  desejava  muito  vèllo,  e  naò 
O  tinha  conseguido. 

O  Sr.  Fooltrap  respondeo  que  naô  o  tinha  comsigo;  mas 
o  Sr.  Pereira  y  puchando  de  hum  folheto,  disse:  r=z  Aqui  tem 
V.  S.  o  tal  Requerimento  em  lingua  ingleza,  traduzido  iiã 
portugueza ,  e  acabado  agora  de  imprimir  no  Porto  coip  ob¬ 
servações  de  hum  Curioso.  Naò  tivç  ainda  tempo  de  o  lêr.. 
porque  o  recebi  esta  manhã.  Se  lhes  parece,  lea-se  aqui  entro 
i\ós  todos,  e  vamos  vêr  o  que  dizein  ésses  amigalhões.  CreiO 
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que  o  papel  he  bem  escrito ,  porque  hum  dos  que  o  assiguáraõ 
me  segurou  que  se  produziaô  nelle  argumentos  indestructiveis  =. 

O  Sr.  Fooltrap  que  com  muito  gosto  assistiria  á  lei¬ 
tura,  porque  haò  tinha  ainda  visto  as  observações  do  Curioso. 

O  Sr.  Paoaô  pedio  licença  aos  seus  dous  hospedes  para 
chamar  hum  vizinho  seu  que  lambem  fazia  grande  gosto  de  ver 
o  Requerimento;  e,  como  naõ  se  offerecesse  duvida  alguma, 
ordenou  ao  escudeiro  que  fosse  chamar  o  vizinho,  e  lhe  recom- 
mendasse  que  viesse  promptamente. 

O  Sr.  Pereira  disse  que  no  entretanto  hia  elle  a  casa 
buscar  o  seu  Comrnissario  para  também  ouvir,  e  que  naõ  larda-^ 
ria  dous  minutos;  e,  dito  isto,  foi-se. 

■  O  Sr.  Fooltrap ,  aproveitando  a  occasiaõ  de  ficar  só  com 
o  Sr.  Pavao ,  fallou  sobre  o  estado  do  negocio  de  Vinhos,  como 
quem  queria  persuadir  naõ  haver  razaò  alguma  bem  fundada, 
para  que  a  Lavoura  estivesse  taõ  esperançada  como  elle  via : 
mas  naõ  teve  tempo  de  rematar  a  sua  arenga ;  porque  a  en¬ 
trada  do  Sr.  Basbaque  y  que  era  o-  amigo  chamado  pelo  Sr. 
Pavao,  o  fez  callar.  Atrás  do  Sr.  Basbaque  appareceo  logo  o 
Sr.  Pereira  com  o  Sr.  Gallo,  seu  Comrnissario. 

Tomáraõ  todos  assento  em  roda  de  hum  bofete;  e  pegan¬ 
do  logo  o  Sr.  Pereira  no  folheto  começou  a  lêr :  Ao  muito 
'  Honorifico  Jorge  Canning . 

O  Sr,  Basbaque  y  interrompendo  a  leitura,  pergbntou  que 
livreco  era  aquelle ;  e ,  depois  de  ouvir  a  resposta  que  o  Sr.  Pe* 
reira  lhe  deo ,  pedio  ao  Sr.  Pavaô  que  mandasse  chamar*  o 
Padre  Josê  e  o  Dr.  Lirio ,  porque  haviaõ  de  estimar  muito  a 
occasiaõ  de  ver  o  papel.  Convieraõ  todos;  e  o  Sr.  Pavaô  y  fa» 
zendo  entrar  o  seu  escudeiro,  mandou  convidar  o  Padre  e  o 
Doutor.  Entrelanlo  que  os  dous  chamados  naõ  chegavaõ ,  lêo 
o  Sr.  Pereira  o  preambulo  do  folheto,  cujo  conleu<lo  naõ  se 
julgou  digno  de  reílexaõ  alguma.  Appareceraò  o  Doutor  e  o 


Padre,  a  ^uem  o  Sr.  Pereira  declarou  o  objecto  da  chamada  ;e, 
mostrando-se  ambos  elles  muito  satisfeitos  e  agradecidos,  tomá- 
raõ  assento,  e  o  Sr.  Pereira  começou  a  lêr:  Ao  muito  Horto^ 
rijico  Jorge  Canning ,  Secretario  Princij  al  do  Estado  de  S. 
j\T.  dos  JVegocios  Estrangeiros ,  &c.  ;  Os  JVcgociontes  Dri- 
tannicos  residentes  na  cidade  do  Porto  ^  assignados  neste  Re* 
querimento^  expõe . 

Espere,  Sr.  Pereira^  (  disse  o  Sr.  Dr.  Lirio)  antes  de 
passar  adiante  deixe-me  ver  se  todos  os  Inglezes  do  Porto  assi- 
gnáraõ  o  Requerimento,  para  sabermos  quaes ,  e  quaes  naô,saõ 
os  requerentes- 

O  Sr.  Fooltrap  disse  que  era  escusada  essa  averiguaçaõ , 
porque  o  Requerimento,  ainda  que  naõ  assignado  por  todos, 
devia  tomar-se  como  de  todos:  mas  o  Sr.  Dr.  Lirio  replicou 
que  naõ  admittia  tal  doutrina;  e  que  os  mesmos  subscriptores, 
quando  diziaõ  abaixo  assignados,  davaõ  a  entender  que  só 
queriaõ  que  o  Requerimento  se  tomasse  como  obra  dos  que  o 
assignáraõ. 

O  Sr.  Pereira,  entaõ ,  virando  a  folha,  mostrou  as  assi- 
gnaturas:  contou-as  o  Sr.  Lirio,  e  achou  serem  16;  e,  porque 
lhe  parecêraô  poucas,  puxou  de  hum  papel  que  esteve  cotejan¬ 
do  com  o  folheto  ,  e  por  firn  disse:  roeste  papel  he  hum  map- 
pa  nominal  que  hontern  me  deo  o  Moreira,  caixeiro  da  Com¬ 
panhia,  dos  Exportadores  de  Vinho  para  a  Grã-Bretanha,  o 
anno  passado.  Conferindo-o  agora  com  o  Requerimento,  acho 
que  muitos  Inglezes  naõ  o  assignáraõ  ,  como  saõ  Croft  &  C.% 
Dixon  Allen  &  C.%  Butier  Naylor  «Sc  C.^,  Burmesler  «Sc  C.% 
Diogo  Rostron,  Jorge  Biglands,  Orr  Sc  0’Beirne,  Jorge  Whi- 
sller,  Patricio  Hely  «Sc  C.%  Guilherme  Snow,  Duncan  Macar- 
Ihur,  David  Hardie Guilherme  Rushton ,  Thomas  Hudson  «Sc 
C.*,  Knowles  Procter  &  C.^,  Gage  «Sc  Irmaõs ,  e  Diogo  0’Gii- 
vie.  Em  taes  termos  saõ  10  as  firmas  assignadas ,  e  17  as  naõ 
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asâignàáás  ;  e  pòr  conseqüencia  o  Requérimento  hé  assignad^ 
pela  merlor  parle.  — 

Acabando  dé  fallar  o  Sr.  Pereira  ^  advertio  o  Sr.  Galló 
que  naõ  ouvira  fallar  na  casa  de  Warre  &  C.‘,  grande  expor¬ 
tadora  de  Vinho.  O  Sr.  Pereira  respondeo  que,  ainda  que  a- 
quella  casa  Vinha  contemplada  no  mappa  com  grande  numero 
de  pipas  de  Vinho  separado  remeltido  para  a  America  meridio¬ 
nal ,  com  tudo,  como  naõ  tinha  exportado  Vinho  de  Embarque 
para  Inglaterra,  por  isso  nad  a  incluíra  no  numera  das  casas 
nad  assignadas.. 

A  este  tempo  entrou  o  escudeiro  do  Sr.  Pamô  com  huma 
earta  que  entregou  a  seu  amo.  Este  lèo-a  para  si e  depois 
disse  :  ==  Meus  Srs. ,  o  assumpto  desta  carta  he  para  todos  nós, 
e  por  tanto  ouçaõ :  (  leo  )  Amigo  e  Sr. ,  esta  manhaã  recebi 
do  Porto  huma  brochura  que  íra%  o  Requerimento  dos  lugle^ 
%es  com  algumas  observações  que  lá  lhe  Jizeraó.  Vou  mandallò 
a  mea  cunhado  de  Lamego  que  tem  muitos  desejos  de  o  vér; 
mas  tanto  monta  ir  já  como  daqui  a  duas  horas.  Se  V,  S. 
quer  passallo  pela  vista  ^  chegue  cá.  Naõ  lho  mando  ahi^  por 
que  já  aqui  tenho  dous  vizinhos  com  elle  aos  lombos^  e  aindot 
espero  outros  a  quem  já  mcmdei  recado  ^  e  creio  naô  faltaráâ. 
Melhor  seria  que  nos  ajuntássemos  cinco  ou  seis^  pois  lido  entre 
todos  poderemos  ter  algum  gaudeamus. 

O  Sr.  Basbaque^  assim  que  ouvio  esta  ultima  palavra,, 
acotovelou  com  muita  força  o  Sr.  Pavaô;  e  este,  por  conse-^ 
í^uencia ,  suspendeo  a  leitura,  e  olhou  sobresaltado  para  o  Sr.. 
Basbaque.  Este,  entaô,  chega ndo-se-ihe  ao  ouvido,  disse-lhe  r. 
=  Nad  falle  aqui  em  gódémes  j  porque  está  ali  aqiielle  Ingiez, 
que  se  poderá  offender  — .  O  Sr^.  Pavaá  soltou  huma  grande 
gargalhada,  e,  a  rogo  dos  circunstantes,  explicou  o  motivo*. 
Todos  se  rírad  mais  ou  menos ,  á  excepçaõ  do  Sr*  P.  José  que 
fe;ou  sizudoj  e  disse  ao  Sr..  Basbaque i  =  Olhe,  meu.  amigo. 


gaudeamus  naõ  he  palavra  ingleza  ;  h«  falina ,  e  quer  dizer 
rcga-hofe—.  O  Sr.  Lirio  rio-se  desla  traducçaõ; porem  os  outros 
Senhores  naõ  fi/ieraõ  caso  delia:  e,  acabada  a  galhofa,  pergun¬ 
tou  o  Sr.  Pavaô  ^  que  casta  de  resposta  se  havia  de  mandar  ao 
amigo  Jose'  Liborio ,  escritor  da  carta?  Houveraô  d iíTerentes pa¬ 
receres;  pore'm  a  final  convieraõ  todos  em  que  se  lhe  respondes¬ 
se  que  viesse  elle  para  cá,  naõ  só  com  os  amigos  que  lá  linha 
em  casa,  mas  com  todos  os  mais  que  quizessem  vir;  e  nesta 
conformidade  se  expedio  a  resposta.  Assentáraõ  então  os  cir¬ 
cunstantes  em  esperar  algum  tempo,  a  vêr  se  Jose  Lâborio  ac- 
ceitava  o  convite  ou  nac.. 

Entretanto  abrio  conversa  o  Sr.  Lirw  com  o  Sr.  Fool- 
ivap  ^  perguntando-lhe  se  tinha  já  provado  muitos  Vinhos,  e  o 
conceito  que  formava  do  caracter  da  novidade.  A  isto  respon- 
deo  o  Sr..  Foollrap  que  tinha  provado  alguns  Vinhos  por  curio¬ 
sidade,  e  naõ  com  animo  de  comprar,  porque  naõ  he  Negocian¬ 
te,  mas  sim  Agente  de  huma  nova  Companhia  de  Seguioscon- 
tra  fogo,  que  se  está  organizando  em  Londres,  e  bievemente 
ha  de  publicar  as  suas  condições ;  e  que ,  com  o  sentido  de  dili¬ 
genciar  fregue/es  em  Lamego  ,  Vilia  -  Real ,  e  outras  grandes 
povoações  do  Douro  para  a  tal  nova  sociedade  de  que  seu  pai 
he  o  chefe,  hè  que  viera  cá  acima. 

O  Sr.,  Lirio  disse  ao  Sr.  Fooltrap  que  naõ  podia  dar-lhe 
esperanças  de  fazer  nestas  terras  grande  negocio,  porque  co¬ 
nhece  o  genio  desconfiado  dos  Douristas ,  a  quern  nem  tudo  o 
que  reluz  parece  ouro;  e  accrescentou  que  dava  muita  razaõaos 
seus  patticios,  porque  elle,  como  Jurista,  nenhuma  confiança 
tinha  nos  taes  seguros.. 

O  Sr.  Fooltrap^  affectando  que  se  admirava  do  que  ou¬ 
vira  ,  hia  para  fallar mas  o  Sr..  Basbaque  ^  tomando-lhe  a  pa¬ 
lavra  sem  eeremonia ,  disse :  =  Qual  seguro  nem  qual  fogo  2 
parece-me  que  o  Sr.  Fooltrap  naõ  he  Agente  da  Sociedade  qufr 


diz,  e  desconfio .  finalmente,  eu  naô  sou  homem  de  caixas 

encouradas .  desconfio  que  a  Sociedade,  de  qtie  este  senhor  se 

diz  Agente,  he  huma  grande  Sociedade  que,  segundo  ouví, 
está  a  ponto  de  se  formar  em  Londres,  para  vir  comprar  todas 
as  Vinhas  deste  Douro,  a  fim  de  fazerem  os  Inglezes  o  Vinho 
como  quizerem ,  sem  lhes  importar  preços,  nem  taxas,  nem 
provas,  nem  as  leis  chamadas  da  Companhia,  nem  nada.  Pois 
olhem,  se  os  Inglezes  levaõ  avante  este  projecto....  ^ 

=  Naò  creia  nisso ,  Sr.  Basbaque,  acudio  o  Sr.  Pereira^ 
e  continuou:  =:  Eu  lambem  ouvi  fallar  nisso  antes  de  vir  para 
o  Douro,  mas  naõ  vejo  modo  de  se  realizar  tal  cousa 

O  Sr.  Lirio^  depois  de  huma  breve  moditaçaõ,  fallou 
assim:  —  Seria  huma  ♦rande  fortuna  para  nós  e  para  o  Reino, 
se  os  Inglezes  emprendessern  e  realizassem  essa  obra;  e -darei 
a  razaõ  do  rneu  dito.  Supponhamos  que  o  Douro  produz,  hum 
anno  por  outro,  50:000  pipas  de  Vinho  de  Embarque,  e  que.. 
=  He  muito,  grilou  o  Sr.  Gallo\  mas  o  Sr.  Lfrío  conti¬ 
nuou :  =  Naõ  he  muito;  tome  a  producçaõ  de  quaesquer  cin¬ 
co  ou  de  quaesquer  dez  annos  seguidos,  e  achará  que  a  pro¬ 
ducçaõ  media  he  sempre  superior  a  50:000  pipas.  Nesta  sup- 
posiçaõ ,  pois,  e  dando  a  cada  pipa  o  valor  de  15^000  reis  só¬ 
mente,  porque  lhe  deixo  outros  15  para  despezas ,  temo*  que  a 
producçaõ  de  cada  anno  deita  a  1  milhaõ  e  875  mil  cruzados , 
livres  de  despezas ;  e  por  consequência  esle  rendimento  tomado 
^0  vezes,  como  coslumaõ  fazer  os  louvados  quando  avaliaõ 
bens  de  raiz ,  dá  hum  capital  de  37  milhões  e  meio  de  cruza¬ 
dos  .... 

=  Ah  Sr.  Doutor,  exclamou  o  Sr.  Gallo,  e  que  lhe  pa¬ 
rece?  Acha  que  os  Inglezes  naõ  poderiaõ  apromptar  essa  quan¬ 
tia  ? 

o  Sr.  Lirio  mostrou  que  se  enfadava  com  estas  interru¬ 
pções;  porem  naõ  disse  palavra,  e  seguio  o  seu  discurso.  = 


Disse  eu  37  milhões  e  meio  de  cruzados  de  capital ,  com  5  mi¬ 
lhões  e  6^5  mil  cruzados  de  siza ,  somaô  43  milliòes  e  1^5  mil 
cruzados;  e  tanto  seria  o  dinheiro  que,  nos  termos  suppostos, 
deveriaõ  trazer  os  Ingiczes  a  Portugal  para  pagar  as  Vinhas  do 
dislricto  de  Embarque.  Reparem,  Senhores,  que  neste  orça- 
mímlo  naò  entraô  casas  nem  outros  edifícios,  nem  os  pomares, 
olivaes,  campos,  soutos ,  devesa»,  ou  outra  cousa  que  naô  sejaõ 
as  Vinhas:  só  Vinhas  he  que  entraô;  Vinhas  puramente.  Ora, 
entrar  no  Reino  huma  taô  grande  somma  de  dinheiro,  sem  sahir 
do  Ueino  cousa  alguma,  seria  huma  grande  fortuna  para  elle; 
pois  as  Vinhas  sempre  cá  ficavaõ ,  e  ao  Estado  nada  importava 
que  as  minhas  Vinhas,  v.  g. ,  em  lugar  de  se  dizerem  proprie¬ 
dade  do  Dr.  Lirio ,  se  dissessem  propriedade  de  John  Buli.  z=z 
O  Sr.  Basbaque  hia  a  fallar,  mas  o  Sr.  Lirio  tomou-lhe 
a  falia,  dizendo:  Olhe,  Sr.  Basbaque,  naô  me  venha  ar¬ 

gumentar  com  a  producçaô  annual  das  Vinhas  ,  porque  eu 
ainda  naô  acabei  o  meu  discurso,  e  vou  locar  esse  ponto.  Sup- 
ponharnos,  pois  ,  que  essa  famosa  Sociedade  ingleza  metleo 
neste  Reino  os  43  milhões  e  1^5  mil  cruzados,  e  que  com  este 
dinheiro  comprou  as  Vinhas;  ficaô  as  Vinhas  sendo  proprieda¬ 
de  sua ,  e  sua  fica  sendo  a  producçaô  dessa  propriedade ,  que, 
nos  termos  da  nossa  supposiçaô,  saõ  50:000  pipas  annuaes. 
—  Vamos  á  cultura:  avaliei^  como  todos  coslurnaô  avaliar,  e 
Vv.  Ss.  bem  o  sabem,  a  despeza  da  cultura  em  metade  do  rendi¬ 
mento;  isto  he ,  avaliei  as  taes  despezas  em  15^000  reis  cada 
pipa:  logo,  para  cultivar  50:000  pipas,  he  preciso  despender 
1  milhaõ  e  875  mil  crusados;  e  tal  he  a  quantia  que  os  Ingle- 
zes  deveriaõ  metler  neste  Reino,  cada  anno ,  para  cultura  das 
suas  Vinhas.  Vamos  ao  mais:  das  50:000  pipas  produzidas 
cumpre,  em  primeiro  lugar,  abater  o  dizimo  ,  que saô  5:000  pi¬ 
pas;  e  eis  ahi  reduzidas  as  50:000  a  45:000  pipas,  livres  para 
os  Inglezes  proprietários  das  Vinhas.  —  Passemos  agora  ao  traus- 
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pofte  deste  Vinbo,  até  o  impor  pela  barra  do  Porlp;  mns  t> 
Sr.  Pereira  ha  de  ter  a  bondade  de  me  ajudar  neste  calculo, 
porque  naô  estou  bem  ao  facto  das  despezas  lá  em  baixo :  car¬ 
reto  ao  rio  ,  1:^00  reis;  frete  ao  Porto,  1:600;  subsidio,  315; 
parêa,  30;  siza  e  {x>rtagem  cá  em  cima,  176:  diga  agora , Sr. 
Pereira,  que  mais  TO  Sr.  Pereira  respondco:  Eu  vou  di¬ 

zendo  ,  vá  Y.  S.  apontando  com  o  seu  lapis :  direitos  Entre-os- 
Rios,  164;  para  as  estradas,  400;  entrada  e  vêr-o-pezo  no 
Porto,  35;  direito  para  a  amortisaçaô  do  papel-moeda , 4:000; 
imposição  de  guerra,  6:000;  consulado  e  rnais  direitos  da  al- 
fandega,  S:200;  aluguer  de  armazém,  800;  nrcos, vimes  e  ba¬ 
toque,  480;  feitio  da  pipa,  800;  carreio  para  o  armazém  e 
para  embarque,  trabalho  dos  matulas,  barca,  e  mil  outras  des¬ 
pezas  miúdas,  orcemos  para  tudo  isto  1:800:  eis-ahi  o  que  me 
lembra  O  Sr.  Lírio  sommou  as  parcelas,  e  disse  que  som» 
mavaò  S0:000  reis. 

A  este  tempo  entrou  o  Sr.  José  Liborio  ^  que  pedio  li¬ 
cença  para  introduzir  os  Srs.  Joaó  Paulino  .  Manoel  da  Poti- 
sada,  e  Leandro  Francisco,  que  forad  recebidos  com  muito 
agrado  dos  circunstantes;  e,  logo  que  tomárao  assento,  hia  o 
Sr.  Lirio  a  contar-lhes  o  assumpto  corn  que  se  haviaõ  estado 
entretendo;  mas  foi  impedido  por  huina  exclamaçaô  do  Sr. 
Basbaque :  =  Bravo ,  que  sucia !  quem  nos  visse  agora  hovi: 
de  cuidar  que  estava  aqui  alguma  confraria  de  S.  Crispim.  Ea 
çamos  nós  liuma  cousa  boa?  Juiz,  Escrivão,  Thesoureiro  ♦ 
mais  Oíficiaes 

Riraó-se  os  circunstantes,  mas  o  Sr.  Po l-óí)  disse  que, 
como  era  impossível  acabar  hoje  de  ler  ©  Requerimento,  e  por 
isso  tinhaò  do  reunir-se  mais  vezes,  sempre  lhe  parecia  ac,ertado 
que  d’entre  todos  se  nomeasse  huin  que  tomasse  em  lembrança 
tudo  o  que  ali  se  dissesse  digno  delia  ,  assim  como  muito  lou¬ 
vavelmente  haviaò  feito  os  cinco  Estrangeiros  que  huma  vez  se 


encontraraã  no  Lima»  Pareceo  islo  bem,  e  tjomeáraÕ  para 
Escrivão  o  Sr.  P.  José,  que  imaiedlatamenle  se  levantou,  e  agra* 
deceo  tanta  honra. 

O  Sr.  Lirio  apontou  logo  algumas  cousas  das  que  se  ha- 
vian  tratado j  para  que  naõ  escapassem  ao  Sr.  Escrivão;  o  Sr. 
Gallo  apontou  outras,  e  o  Sr.  Pereira  algumas  ;  mas  o  Sr. 
Escrivaô  asuou-se  com  tantas  vozes,  e  disse  que  naò  entrava 
no  exercício  do  emprego,  sem  que  primeiro  se  escolhesse  hum 
Sr.  de  quem  elle  houvesse  de  receber  as  direcções ,  pois  que  re- 
cebellas  de  tantos  seria  desordem.  Para  accornodar  e  remover 
estas  duvidas,  procedeo-se  á  escolha  de  hum  Juiz  da  Sucia,  c 
recahíraô  os  votos  no  Sr.  Basbaque, 

Arranjadas  assim  as  cousas,  dirigio-se  o  Sr.  Lirio  aos 
quatro  Sucios  que  haviaõ  entrado  uliimamente,  e  contou-lhes, 
muito  por  miudo ,  os  cálculos  que  havia  feito  do  valor  das  Vi¬ 
nhas  <le  Embarque,  sua  producçaõ  annual ,  despeza  de  cultura 
e  de  expedição  para  fora  ;e  depois  continuou:  =  Ora,  se  huma 
pipa  faz  de  despeza,  pelo  menos,  SO^OOO  reis  até  sahir  do* 
Reino,  segue-se  que  45:000  pipas  fazem  de  despeza  ,  pelo  me¬ 
nos,  ^  milhões  e  100  mil  cruzados;  e  tal  he  a  quantia  que  os 
Inglezes  deveriaô  melter  neste  Reino ,  cada  anno  ,  para  paga¬ 
mento  das  despezas :  isto  além  das  da  cultura  ja  caictdadas  errr 
1'  milhaô  e  875  mil  cruzados;  de  maneira  que,  se  acaso  se  rea* 
lizasse  essa  compra  gigantesca  que  o  Sr.  Basbaque  acreditou, 
teria  a  tal  Sociedade  naõ  só  de  trazer  para  este  Reino  43  mi¬ 
lhões  e  1^5  mil  cruzados  para  a  compra;  porém  de  mais  a  maiy 
4  milhões  cada  anno.  Pelo  que  tenho  dito,  já  Vv;  Ss.  podem, 
vér  que  huma  tal  operaçaô  nao  seria  ruinosa  para  o  Estado ; 
mas  eu  lenho  ainda  muito  que  dizer  sobre  este  assumpto.  Ficpie 
porém  o  resto,  que  naõ  he  pequeno,  para  outro  dia;  e  vauios 
agora  ao  folheto,  que  he  o  nosso  ponto  principal. 

O  Sr.  Pavaô  observou  que,  como  era  já  taide  e  pouco  se 


poderia  adiantar  a  leitura  do  folheto,  propunha  que  se  desse  por 
acabada  esta  conferencia,  ficando  lodos  certos  em  se  reunirem 
amanhã  as  9  horas.  Todos  convieraõ;  poiem  o  Sr.  Lmo  pedio 
que  as  reuniões  se  façaõ  em  sua  casa,  porque,  como  tem  lá  os 
seus  livros ,  podia  muito  comodamente  recorrer  a  este  ou  áquel- 
le,  quando  fosse  preciso  consultar  algum  a  respeito  do  Reque¬ 
rimento  ;  e  ate  mesmo  para  sustentar  o  que  elle  dissera  ao  Sr. 
Foollrap  sobre  a  nullidade  dos  seguros  contra  fogo. 

Agradou  geralmente  a  proposição  do  Sr.  Lirio;  e,  indo 
os  Sucios  para  se  despedirem  huns  dos  outros,  perguntou  o  Sr. 
Basbaque  ao  Sr.  Fooltrap  se  a  sua  Sociedade  já  estava  forma¬ 
da  c  qual  era  a  firma  ?  O  Sr.  Fooltrap  respondeo  que  ainda 
-  naô  estavaô  assignados  os  artigos  sociaes ,  mas  que  brevemente 
o  estariao,  e  immediatamente  se  fariaò  públicos;  e  que  a  So¬ 
ciedade  se  havia  de  intitular  Foollrap  Fire  Insurance  Com» 
pany.  O  Sr.  Basbaque  ficou  enbasbacado ,  disse  que  naõ  enten¬ 
dia,  e  pedio  que  lhe  traduzissem  em  portuguez  aquellas  pala¬ 
vras;  mas  o  Sr.  Fooltrap  disse  que  os  appellidos  naò  tem  Ira- 
ducçao.  O  Sr.  Lmo ,  porern ,  formalizou-se  e  disse :  =  Olhe, 
Sr.  Basbaque,  Fire  Insurance  Company  quer  dizer  Companhia 
de  Seguro  de  Fogo  ^  e  Foollrap  quer  dizer  Ratoeira  de  cocar 
Tolos.  Ao  ouvir  isto,  o  Sr.  Fooltrap  mudou  de  cor,  os  outros 
íicárad  pasmados  de  boca  aberta;  e  o  Sr.  Gallo  ,tanlo  abrio  a 
sua  que  por  hum  tris  naõ  se  lhe  víraõ  as  guellas. 

=  Adeos  ate  ámanhã,—  disseraõ  huns;  =  adeos  ale'  lá 
=,  disseraõ  outros ;  =  naõ  faltem  á  hora  aprazada  disse  • 
Sr.  Juiz;  e  foraõ-se  todos. 
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SUCIA  DOS  VINHATEIROS. 


Segunda  Conferencia. 


I^euniJos  os  Sucios  na  livraria  do  Sr.  Lirio,  e  tomando  o 
Sr.  Basbaque  o  Ingar  de  Juiz,  apresentou  o  Sr.  P.  José  a  mi¬ 
nuta  da  Conferencia  passada  ,  e  propoz  que  se  lesse ,  a  fim  de  se 
averiguar  se  estava  redigida  em  conformidade  com  os  aponta¬ 
mentos  ministrados.  Antes,  porem ,  de  se  resolver  esta  propo¬ 
sição,  pedio  o  Sr.  Basbaque  \{çtn(;Si  para  fazer  entrar  o  Dr.  7o- 
leima^  seu  sobrinho,  que  estava  ao  fundo  da  escada  esperando 
a  honra  de  ser  admitiido.  Decidio-?e  unanimemente  que  entras¬ 
se;  e,  sendo  chamado  e  admittido  coin  agrado,  tomou  assento. 
— -  Reproduzio  o  Sr.  P,José  a  sua  imiicaçaò  a  res{)eito  da  leitu¬ 
ra  da  primeira Confert^ncia  ;  e ,  resolvendo-se  que  se  lesse,  leo-a 
b  mesmo  Sr.  Sucio ,  e  foi  achada  conforme:  porem  o  Sr.  Talei* 
ma  propoz  que,  em  lugar  de  se  lhe  chamar  Primeira  Conferen* 
eia,ie  intitulasse  Conferencia  Preparatória.  —  O  Sr.  Basbaque 
louvou  esta  esperteza  de  seu  sobrinho;  e,  depois  de  fallarein 
alguns  Srs.  a  favor  da  indicaçaõ^  e  outros  contra  ella,  assen¬ 
tou-se  que  a  Conferencia  ficasse  sem  titulo  algum,  por  ser  este 
o  meio  de  satisfazer  a  lodos. — O  Sr.  Toleima  mostrou  que  se 
desgostara  com  esta  decisaò,  e  disse:  Tomára  eu  que  a  mi¬ 

nha  familia  questionasse  se  na  mesa  devia  haver  paò  de  trigo 
ou  de  niilho ,  e  vinho  maduro  ou  verde ,  porque  eu  enlaô ,  dei- 


xando  a  mesa  sem  paõ  e  sem  vinho  algum,  satisfazia  a  todos: 
levo  d’aqui  boa  liç^  Ninguém  respondeo  a  este  sarcasmo, 
e  o  Sr.  Basbaque  ordenou  que  se  continuasse  a  leitura  do  Re¬ 
querimento  dos  ínglezes;  porém,  questionando -se  a  qttem  he 
que  cabia  este  serviço,  mostrou  o  Sr.  P.  José  que  naõ  lhe  podia 
caber  a  elle  por  ser  incompativel  com  o  serviço  de  Escrivão. 
Esta  razaò  foi  adraittida,  e  nomeou-se  o  Sr.  Pousada  para  leitor 
da  Sucia. 

O  Sr.  Pousada^  entaõ,  tomando  o  folheto,  começou  a 
lêr e  leo  assim :  O  commercio  dos  Supplicantes  padece ,  ha 
muito  tempo ,  varias  restricçôes  e  monopolios  os  mais  oppressi^ 
ws,  como  os  Supplicantes  de  tempo  a  tempo  tem  representado 

ao  Governo  de  S.  J\I.  Pelo  Tratado .  =:  Espere,  espere, 

Sr.  Leitor,  disse  o  Sr.  Pereira:  ahi  queixaõ-se  os  Supplicantes 
de  padecer,  ha  muito  tempo,  varias  restricçôes  e  monopolios. 
Naõ  dizern  ,  por  ora  ,  quaes  e  quantas  saô  as  restricçôes  ; 
mas  he  regular  que  o  digaõ  mais  abaixo.  Sejaô  ellas ,  po¬ 
rém,  muitas  ou  poucas,  he  certo  que  se  queixaõ  de  as  pa¬ 
decer  ha  muito  tempo.  Ora  como  póde  dizer-se  isto  assim, 
se  alguns  dos  Supplicantes  começáraô  o  seu  commercio  ainda 
ha  pouco  tempo  f  Por  exemplo  ,  a  casa  de  Bell  ,  segundo 
me  parece  ,  começou  o  anno  passado ,  e  a  de  Ormerod  em 
18^^  — O  Sr.  Fooltrap  acudio  a  esta  observaçaõ  dizendo 
que  o  Requerimento  está  feito  á  moda  de  Inglaterra ,  aonde 
naõ  se  repara  em  taes  ninharias;  e  por  isso  he  que  muitas  vezes 
apparecem  no  Parlamento  petições  com  mais  de  duas  mil  fir¬ 
mas;  o  que  nunca  poderia  acontecer  se  lodos  os  subscriptores 
lessem  as  petições  que  assiguaõ ,  e  reparassem  no  que  ellas  di¬ 
zem:  e,  depois  de  louvar  muito  este  modo  de  fazer  requerimen¬ 
tos,  concluio  que  a  achada  do  Sr.  Pereira  nenhuma  móssa  deve 
fazer  no  caracter  dos  subscriptores.  —  O  Sr.  Lirio  agradeceo  ao 
Sr,  Pereira  a  sua  observaçaõ ,  e  disse  que  se  lhe  devia  dar  muito 
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valer;  porque^  ero  vista  delia  ,  podia  esta  respeitável  Sucia  ,8eiii 
tocar  no  caracter  individual  doa  Suppliçanles ,  con}eçar  desde  já 
a  fazer  juízo  do  caracter  do  Kequerirnenlo.  —  O  Sr.  Tolcirna 
notou  que  a  todn  o  homen)  he  jíerinilüdo  procurar  remedio,  naò 
só  para  os  males  que  padece,  mas  ate  para  os  que  recêa;  e  que 
por  isso  acha  que  nenhuma  censura  merecem  aqueües  ínglezes 
que  se  queixaô  contra  certos  males,  ainda  antes  de  os  padece¬ 
rem  :  que  nisto  fazern  o  mesmo  que  costurnaõ  fazer  os  que  se 
sangraò  e  purgaõ,  ainda  antes  de  precisarem  de  sangrias  ou 
purgas.  —  O  Sr.  Basbaque  disse  que  lhe  agradava  muito  este 
modo  de  discorrer  de  seu  sobrinho,  mas  que  o  Requerimento  em 
taes  termos  se  deve  chamar  Requerimento  dep?’ei?enmd.  —  O  Sr. 
Lirio  conveio  em  que  he  licito  procurar  remedio  para  males  que 
se  recêaô;  mas  que  este  naô  he  o  caso  do  Requerimento,  huma 
vez  que  nelle  já  se  dizem  padecidos  os  males,  rr:  Os  males, 
disse  o  sabio  Orador,  podem  existir  ha  muito  tempo:  naõ  ata¬ 
co  por  ora  essa  existência;  mas  alguns  dos  Supplicantes  naõ 
ha  muito  tempo  que  os  soffrem  :  logo  o  Requerimento  he  men¬ 
tiroso  =.  O  Sr.  Fooltrap  outra  vez  desculpou  b  Requerimen¬ 
to,  dizendo  que  estava  feito  á  moda  ingleza  e  segundo  ocostu-' 
me.  Pois  bem,  replicou  o  Sr.  Lirio  ^  seja  mentiroso  por 
costume,  mas  sempre  he  mentiroso.  —  O  Sr.  Ga//o disse  que  re¬ 
parava  em  dizerem  os  Supplicantes  que  de  tempo  a  tempo  ha- 
viaõ  representado  ao  Governo  as  restricçnes  de  que  agora  se' 
qiieixaõ,  e.  que  em  taes  termos  concluía  que  nenhuma  justiça 
assiste  aos  Sup()licantes ;  porque,  se  as  suas  queixas  fossem  bem 
fundadas,  naò  deixariaò  de  ter  sido  atlendidas  pelo  Governa 
Inglez  ,  que  sempre  dá  prornpta  allençaõ  a  tudo  o  que  lha  me¬ 
rece.  'Í\)da  a  Sucia  achou  ser  justa  esta  retlexaò ,  menos  o  Sr. 
Toltimai  —  Eu  naò  acho  lugar,  disse  eile,  para  censura.  Que 
importa  que  o  Requerimento  lenha  sido  repelido  muitas  vezes? 
He  hum  Requerimento  periodico  ;  e  naô  sei  que  naõ  possaõ- 


haver  requerimentos  desta  casta.  Bom  serviço  fez  agora  o  im¬ 
pressor  do  Porto  aos  Supplicanles ,  pois  cscusaõ  de  estar  co¬ 
piando  o  Requerimento  todas  as  vezes  que  o  quizerem  apresentar 
ao  seu  Governo;  tem  o  comer  feito:  passemos  adiante. 

O  Sr.  P.  José  pedio  licença  para  aparar  a  penna  e, 
gendo-lhe  concedida  promptameute  por  ser  a  primeira  vez  que 
a  pede,  perguntou  o  Sr.  Paulino  se,  em  quanto  naõ  se  ageila- 
va  a  penna,  podia  dirigir  duas  palavras  ao  Sr.  Pereira.  Huns 
opináraõ  que  sim,  levados  da  curiosidade  de  saber  o  que  elle 
tinha  a  dizer;  outros  opináraõ  que  wao,  receando  que  elle  in¬ 
troduzisse  algum  assumpto  alheio  do  conhecimento  da  Sucia: 
mas  no  meio  destes  sins  e  naós,  perguntou  o  Sr.  Paulino  ao 
Sr.  Pereira  se  tinha  noticia  do  preço  que  agora  daõ  no  Porto 
pelas  peças  de  ouro  de  quatro  oitavas?  A  isto  respondeo  o  Sr. 
Pereira  que  pelas  peças  de  quatro  oitavas  daõ  7580  rs :  se  a 
peça  tem  quatro  oitavas  menos  hum  graõ  ,  daõ  7560;  se  lera 
menos  dons  graõs,  daõ  7510;  se  tem  de  menos  tres  graõs,  daõ 
7520;  e  se  tem  de  menos  quatro  graõs,  daõ  7500  rs:  e  accre- 
scentou  que  por  estes  preços  recebem  os  cambistas  todas  as  pe¬ 
ças  que  se  lhes  apresentaõ.  —  Ouvindo  isto  o  Sr.  Lino,  apertou 
a  cabeça  entre  as  maõs,  e  virando-se  para  o  Sr.  Paulino,  gri¬ 
tou  com  muita  vehemencia:  =  Oh  meu  amigo,  naõ  se  metta 
em  taes  negociações;  naõ  queira  perder  a  sua  honra,  e  expor  a 
sua  vida  e  fazenda.  Naõ  sabe  que  taes  negociações  saõ  prohi- 
bidissimas?  =  Ficáraõ  lodos  aturdidos  com  esta  exclamaçaõ 
do  Sr.  Lirio,  menos  o  Sr.  Toleima,  que  nenhum  caso  fez  delia,, 
e  propoz  que  se  andasse  para  diante  com  o  que  importava.  == 
O  que  importa,  disse  o  Sr.  Paulino,  he  que  o  Sr.  Lirio  me 
tire,  bem  tirado, das  duvidas  era  que  me  deixou  a  sua  exhorta- 
çaõ,  que  muito  lhe  agradeço.  Se  V.  S.  c  os  outros  Srs.  naõ 
precisaõ  de  illuslraçaõ,  eu  enlaõ  peço  ao  Sr.  Lirio  que  se 
aparte  comigo  lá  para  dentro,  a  fim  de  me  ensinar  o  que  eu. 
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ignoro.  A  mim  importa-me  mais  este  assumpto  (ío  que  o  Re¬ 
querimento  dos  Inglezes  ou  os  Inglezes  do  Requerimento:  = 
e,  ao  proferir  as  ultimas  palavras,  levantou-se  com  animo  de 
se  apartar. — O  Sr.  Lmo  mostrou  algum geilo  de  o  seguir;  po¬ 
rém  a  Sucia  manifestou  grande  desprazer  do  que  havia  dito  o 
Sr.  Toleima,  e  segurou  ao  Sr.  Lirio  que  todos  gostariaò  de  o 
ouvir. 

O  Sr.  Lirio ,  então  ,  disse :  —  A  ra%aó  está-me  persua¬ 
dindo  que  quem  dá  7580  reis  por  huma  peça  de  ouro  de  qua¬ 
tro  oitavas  naõ  quer  essa  peça  para  fim  honesto  ....  irz  Sim 
Sr.,  honesto  e  muito  honesto,  acudio  o  Sr.  i^oo/Oop  r  vai  pa¬ 
ra  Inglaterra.  =  O  Sr.  Lirio  naõ  fez  caso  da  interrupção,  e 
repetio;  =:  A  razaõ  está-nos  gritando  que  quem  dá  7580  por 
huma  peça  naõ  quer  essa  peça  para  fim  honesto.  O  valor  le¬ 
ga!  de  huma  peça  de  quatro  oitavas  de  ouro  saô  7500  reis,  e 
por  consequência  ninguém  tem  obrigaçaõ  de  me  abonar,  e  com 
effeilo  ninguém  me  abona,  maior  valor  por  huma  dessas  peça& 
em  qualquer  pagamento  que  eu  faça.  A  que  titulo  hei  de  eu 
entaô  dar  7580  reis  por  huma  peça ,  se  ella  só  me  póde  valer 
7500?  Logo,  para  fim  honesto  naõ  he que  se compraõ  a 7580 
as  peças  de  4  oitavas....  =  Vaõ  todas  para  Inglaterra,  Sr. 
Doutor  ,  disse  o  Sr.  Fooltrap^  todas  vaõ  para  lá,  e  isso  naõ 
he  deshonesto.  =  O  Sr.  Lirio  pedio  que  ,  ao  menos  por  cor- 
tçzia,  o  deixassem  concluir,  e  continuou:  =  Mas  eu  disseque 
taes  negocios  saô  prohibidos  e  puniveis,  e  he  preciso  mostrar 
que  o  saõ.  A  lei  de  ^0  de  Maio  de  1688 ,  a  fim  de  evitar  o 
crime  de  cercear  moeda ,  manda  que  toda  a  pessoa  que  ven¬ 
der  ou  comprar  moeda  de  prata  ou  ouro  por  mais  do  seu  ju¬ 
sto  preço,  incorra  nas  penas  que  saô  impostas  aos  cerceado- 
tôs  de  moeda :  e  esta  lei  está  em  pleno  vigor  pelo  §  8  da 
de  ^4  de  Novembro  de  18^3i.  Ora  huma  peça  de  4  oitavas 
I^^eríeilas  vale  7500  reis  pela  dita  lei  de  18^3:  logo  ,  quem 
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coizipra  ou  Vende  por  7ô80  huitt»  destas  peças  ,  dá  Ou  recebe 
por  eUa  maior  valor  do  que  o  justo:  logo  ,  incorre  rras 
pénas  impostas  aos  cerceadores  1  E  saô  graves  essas  penas  I 
perguntou  o  Sr.  Leandro.  ~  Muito  graves,  respondeo  o 
Sr.  Lirio:  olhe,  aqui  esta  a  Ordenaçaò  do  Reino,  lêa  esto  §  4 
do  lit.  12  do  liv.  5:  vê?  Perda  de  todos  os  bens  ^  e  degredo 
perpetuo^  pelo  menos. 

A  este  tempo  disse  o  Sr.  Basbaque  que  bastava  de  peças, 
e  ordenou  que  se  andasse  com  a  leitura  do  Requerimento.  Al¬ 
guns  dos  Srs.  Sucios ,  porem,  naõ  se  mostráraô  salisfeilos ,  e 
dous  delles  disseraõ  que  linbaò  objecçòes  de  grande  peso  a  pro¬ 
duzir  contra  as  doutrinas  do  Sr.  Lirio;  mas  resolveo-se  que 
ficassem  reservadas  essas  objecções  para  outro  dia;  e  o  Sr.  Li* 
rto  disse  que  o  achariaõ  prompto  em  qualquer  oceasiaô  para 
sustentar  o  que  havia  avançado.  =:  Pois  muito  bem  está,  Sr. 
Doutor,  disse  o  Sr.  Fvolérap,  póde  V.  S.  avançar  o  que  qui- 
zer ,  e  sustentar  o  que  puder;  mas  eu  avanço  e  hei  de  susten¬ 
tar  que  o  negocio  de  mandar  ou  levar  peças  para  Inglaterra, 
he  bum  negocio  de  muita  honestidade.  Tenho  na  minha  pousa¬ 
da  dous  ou  Ires  livros  que  Iratao  deste  assumpto  muito  bem  : 
tra-lo5*hei  cá,  e  mais  o  Tratado  de  1810  ,  e  entaò  fallare- 
mos. 

O  Sr.  Basbaque^  dando  huma  grande  palmada  no  bofê- 
te,  gritou:  ™  Vamos  á  leitura  do  Requerimento  :  naô  ouvem , 
ou  naõ  fazem  caso  do  que  eu  digo? 

Ficou  tudo  em  profundo  silencio,  eo  Sr.  Leitor  da  Su¬ 
cia,  pegando  np  folheio,  continuou  com  a  leitura  do  Requeri¬ 
mento,  e  leo  :  Pelo  Tratado  de  1810,  celebrado  entre  o  Gover* 
no  de  S.  JVI.  e  o  de  Portugal^  ficaraô  os  Supplicantes  isentos 
da  operaçaó  daqiiellas  restricçôes  e  monopolios  j  o  quat  Tra¬ 
tado  ,  se  o  ticessem  cumprido  inteiramehte  ,  naô  daria  aos  Sup¬ 
plicantes  causa  justa  para  se  queixarem. Üd 9íxq  sàii  ^  Sr.  Pou- 
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sada,  disse  o  Sr.  Lirio  :  queira  tornar  a  ler  a  segunda  parte  des¬ 
se  periodoj  mas  lêa  com  pausa.  O  Sr.  Leitor  satisfez  nos 
termos  seguintes:  o  qual  Tratado ....  se  o  tivessem  cumprido 
inleiramente ^ ....  naô daria  aos  Supplicanies  causa  justa  para 
se  queicvarem. 

Hia  o  Sr.  Lirio  parafallar,  mas  naô  o  pôde  fazer;  por¬ 
que  o  Sr.  Pereira  se  adiantou ,  dizendo :  =:  Sr.  Juiz  desta 
respeitável  Sucia  :  aules  de  se  começar  a  discutir  o  paragra- 
fo  que  o  Sr.  Pousada,  nosso  muito  digno  Leitor,  acaba  de 
lêr,  pertendia  eu  que  V.  S.  permittisse  ao  Sr.  Lirio  que  disses¬ 
se  alguma  cousa  das  muitas  que  nos  prometteo  na  Conferencia 
passada  a  respeito  dos  Seguros  contra  fogo;  porque  talvez  me 
resolva  a  retirar-me  para  o  Porto  mui  brevemente,  e  estima¬ 
ria  naõir  para  baixo  em  jejum  rigoroso  sobre  tal  assumpto.  Co¬ 
nheço  que  o  Sr.  Lirio  poderia  fazer-me  este  grande  serviço  de¬ 
pois  de  finda  a  discussão;  mas  receio  que  ella  se  torne  longa, 
e  isso  he  o  que  me  obriga  a  ser  importuno  I  . 

Hia  o  Sr.  Basbaque  para  responder;  mas  naõ  pôde, 
porque  o  Sr,  Toleima^  sem  ceremonia  alguma,  começou  a 
fallar  ,  dizendo:  =  Meu  Juiz,  e  meu  Tio  e  Sr.  :  antes  que 
V.  S.  defira  ao  que  o  Sr.  Pereira  sabiamente  pede  ,  deve  V. 
S.  tornar  em  consideração  profunda  a  proposição  que  sabia- 
rnenle  vou  produzir.  Diz  este  nosso  muito  digno  Sucio  que 
talvez  se  resolva  a  ir  para  o  Porto  mui  breveinente;  e  entaõ 
digo  eu  que,  se  Deos  o  levar  a  salvamento,  como  he  de  es¬ 
perar,  porque  na  estrada  daqui  até  lá  nem  ha  nevoeiros  nem 
vapores,  pode  fazer-nos  hum  serviço  muito  importante.  Nós 
precisamos  de  hum  correspondente  naquella  cidade  ,  que  sabia¬ 
mente  nos  informe  com  promptidaô  e  verdade  de  tudo  o  que 
por  lá  se  diz  e  disser,  naô  só  do  Requerimento  que  sabiamente 
se  está  lendo  nesta  Sucia  ,  mas  de  tudo  o  mais  que  interessa 
os  Vinhateiros  ou  os  puder  interessar:  e  diria  eu  que,  para 
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esta  correspondência  ser  bem  conduzida,  aggregasse  a  si  o  Sr. 
Pereira  alguns  amigos  de  sua  escolha.  Proponho,  por  tanto, 
que  se  organize  no  Porto  huma  Sucia  filial  desta ,  para  sabia¬ 
mente  se  corresponder  comnosco! 

O  Sr.  Basbaque^  depois  de  escarrar  a  firn  de  afíinar  a 
garganta ,  disse:  Tenho  a  decidir  dous  requerimentos,  hum  do 
Sr.  Pereira,  e  ou....=  Sr.  Juiz,  acudio  o  Sr.  Liborio:  an¬ 
tes  que  V.  S.  defira  a  esses  requerimentos,  tenho  a  lembrar- 
lhe  que  o  conhecimento  delles  pertence  a  toda  a  Sucia  ern  ge¬ 
ral  ,  e  naô  a  V..  S.  em  particular.  A  V.  S.  *  sómente  com¬ 
pete  regular  ordenadamente  o  andamento  das  Conferencias  da  Su¬ 
cia  ;  mas  as  decisões' dos  negocios  que  se  propõe  e  se  ventilao  , 
naô  pertencem  a  V.  S. ;  pertencem  aos  membros  da  Sucia:  e 
nesta  conformidade  proponho  se  proceda  daqui  por  diante!  = 

Dito  isto  ,  callou-se  o  Sr.  Liborio;  e  os  outros  Sucios, 
que  alé  ali  callados  eslavaõ ,  callados  ficaraõ.  O  Sr.  Basba» 
que  por  huma  ou  duas  vezes  tentou  fallar,  mas  nunca  se  alre- 
veo  a  levantar  a  voz.  —  Passados  porem  alguns  rninulos  ,  levan¬ 
tou-se  o  Sr.  Gallo  ,  e  rompeo  o  silencio  dizendo:  =  Precla- 
rissima  Sucia:  antes  que  se  tome  deliberação  alguma  a  respei¬ 
to  das  importantes  proposições  que  eslaõ  para  resolver,  pjopo- 
nho  eu  que  todas  ellas,  sem  excepçaõ  de  alguma,  fiquem  adi¬ 
adas  !  “ 

=  Pois  fiquem  ,  =:  disseraõ  todos. 


SUCIA  DOS  VINHATEIROS 


Terceira  Conferencia. 


Jt\.  hora  que  o  Sr.  Basbaque  aprasou  na  uliima  reunião  ap- 
parecêraò  todos  os  membros  desta  Sucia,  menos  o  Sr.  Paiíaô  e 
o  Sr.  Leandro;  porem,  sem  embargo  da  ausência  destes  Srs. , 
mandou  o  Sr.  Juiz  que  se  começasse  a  Conferencia. 

Km  execução  desta  ordem  leo  o  Sr.  Pousada  a  minuta  da 
reunião  passada,  que  todos  acháraò  conforme;  mas  o  Sr.  Tolei- 
ma  lembrou  que  lhe  faltava  a  data,  e  pedio  que  se  mandasse 
suppiir  esta  falta. 

Quiz  o  Sr.  Basbaque  deferir  a  este  requerimento;  porem 
vários  dos  Srs.  Sucios  se  oppuzeraò  a  isso  em  conformidade 
com  a  indicaçaò  addiada  do  Sr.  Liborio;Q^  depois  de  se  discu¬ 
tir  a  questaò  com  o  desinteresse  que  ha  de  caracterizar  as  re¬ 
soluções  desta  Sucia,  assentou-se  em  que  aos’ Membros  delia  he 
que  pertence  a  decisão  das  indicações,  e  naõ  ao  Sr.  Juiz,  a 
quem  sómente  cabe  a  regalia  de  as  propor  á  votaçaõ. 

Concluído  assim  este  importante  negocio,  discorrerão  al¬ 
guns  Srs.  sobre  a  lembrada  falta  de  datas;  e,  precedendo  a  ne¬ 
cessária  votaçaõ,  se  resolveo  que  o  Sr.  Escrivão  aponte  sempre 
nas  minutas  o  diã  das  Conferencias. 

Em  seguida  disto  levantou-se  o  Sr,  Paulino  ^  e  disse  que 
tía  Conferencia  passada  naô  ficara  inteiramente  satisfeito  com 
o  que  o  Sr.  Lirio  dissertara  a  respeito  das  peças  da  4  oitavas 
de  ouro;  e  que  naõ  fallára  entaô  mais  nesse  assumpto,  porque 
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naõ  Ibe  deraõ  tempo  para  isso:  mas  qne  a^ora,  antes  de  co¬ 
meçar  com  o  serviço  ordinário  da  Sucia,  tomava  a  liberdade 
de  dizer  dua^  palavra».  Obse  que  rvaò  duvidava  da  doutrina 
que  o  Sr.  Lírio  expuzera,  mas  que  tlie  parecia  que  só  os  cer- 
ceadores  he  que  incorriaô  nas  penas  da  lei ,  e  naò  quem  com¬ 
pra  as  peças  para  as  conservar  guardadas  em  huma  gaveta. 

O  Sr.  Lírio  respondco :  «  Guarde  V.  S.  as  peças  em 

Imma  gaveta ,  guarde-as  na  sua  bolça  ,  guarde-as  em  hum  cofre 
íeguro,  ou  era  alguma  casa  forte,  guarde-as  aonde  quizcr,  ou 
ponha-as  sobre  huma  mesa;  huma  vez  que  as  comprou^  co- 
metteo  hum  crime,  e.  incorreo  nas  penas  desse  crime.  O  facto 
que  a  lei  prohibe  e  castiga  he  o  da  compra.  Se  a  compra  das 
peças  he  hum  facto  prohibido ,  a  acçaò  de  guardar  as  peças 
oaò  torna  licito  aquelle  facto.  Se  quem  compra  as  peças  co- 
mette  bum  crime ,  a  acçaò  de  guardar  as  peças  naò  o  torna 
innoceole  nem  lhe  purga  a  pena;  ha  de  soffrella.  >? 

O  Sr.  Paulino  ouvindo  esta  resposta ,  encolheo  os  hom- 
bros  e  ficou  calado;  mas  o  Sr.  Pereira^  que  naò  havia  apar¬ 
tado  a  sua  vista  da  boca  do  Sr.  LÍ7'io  em  quanto  elle  fallou, 
leyaotou-se;  e,  dirigindo-se  a  este  digno. Sucio,  disse  que  lhe 
parecia  algum  tanto  duro  que,  podendo  hum  homem  reservax 
duas  ou  tres  mil  peças,  naò  as  pudesse  procurar  boas  e  bcin 
pesadas. 

A  esta  obseryaçaõ  respondeo  o  Sr.  Lirio  que  qualquer 
liomem  pode  escolher  as  peças  como  quizer,  com  tanto  que  naò 
dê  por  ellas  maior  preço  do  que  o  justo;,  e,  continuando  a  fal- 
lar,  disse:  u  Eu  naò  sei  que  vantagens  tiraria  hum  homem 
que  empatasse  peças  comprudas  a  7580.,  Se  o  empate  dura 
Uauito  tempo  ou  pouco  tempo,  perde-se  o  juro  desse  tempo,  e 
sempre  se  perde  o  que  mais  se  deo  acima  do  justo  preço.  Ne- 
zihum  homem  de  juizo  faz  taes  negocios;  e,  se  eu  os  vir  fazer 
algum ,  hei  de  desconfiar  de  sua  probidade.  « 

O  Sr.  Fooltrap  disse  que  outro  dia  fallará  sobre  este 
suiiiplo.. 
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O  Sr,  Basbaque  mandou  que  sé  continuasse  a  leitura  do 
RequerimtíDlo  dos  Inglezes;  mas  o  St.  Pereira^  pedindo  venia, 
oppòz-se  a  esla  ordem  ,  lernbíarido  que,  antes  de  outra  eousa , 
SC  deviaõ  tratar  os  assumptos  que  ficáraò  addiados  a  Conferen¬ 
cia  passada. 

O  Sr.  Toleima  af)oiou  esta  Iembran^*a ,  e  reproduzio  a 
sua  indícaçaò  da  Sucia  filial. 

O  Sr.  Pereira  insislio  em  que,  prirtiéiro  de  tudd,  se  de¬ 
via  averiguar  o  que  ha  de  solido  a  respeito  dos  Seguros  inglezes 
contra  fogo ,  porque  está  em  vesperas  de  se  ausentar  para  o 
Porto,  e  deseja  ir  instruidò  e  desenganado. 

O  Sr.  Fooltrap  disse  que  ho  je  naõ  se  pode  tratar  d ‘esse 
assumpto;  porque  naô  trouxera  os  seus  livros,  pensando  que 
nad  lhe  seriaò  ainda  precisos. 

ü  Sr.  Lirio  observou  que  na  sua  livraria ,  segundo  pen¬ 
sava  ,  se  encontraráô  todos  os  livros  que  qualquer  dos  Membros 
deseje  consultar.  - 

Parecendo  entaõ  á  Sucia  que  o  rnotívo  urgente,  aílegado 
pelo  Sr.  Pereira ,  era  attendivel,  assentou-se  em  que  o  Sr.  Lirio 
podia  satisfazer  á  sua  requisição. 

O  Sr.  Lirio  immediatamente  obedeceo  e  disse:  «  Meus 
Srs.  5  vou  demonstrar-lhes  que  os  Seguros  contra  fogo ,  feitos 
em  Portugal  pelos  qúe  se  dizem  Agentes  de  Companhias  in- 
glezas,  saò  nullos.  Aqui  lemos  os  ylrligm  da  Casa  dos  Segu* 
ros,  'confirmados  pelo  Alvará  de  11  de  Agosto  de  1791.  Em 
virtude  destes  Artigos:  1.®,  nenhuma*  A police  he  valida nàõ 
sendo  feita  pelos  Officiaes  da  Casa  dos  Seguros  (art.®  1.):  ora 
as  Apólices,  que  os  Agentes  inglezes  daõ ,  naô  saô  feitas  por 
aquelles  Oífíciaes;  logo  taes  Apólices  naô  saò  validas,  saõ 
nullas  :  lodo  ò  Seguro  he  nullo,.  nao  sendo  registado  pelos 

mesmos  Officiaes  (  art.  6.®).:  ora  os  Seguros  que  os  Agentes 
inglezes  fazem ,  naõ  saõ  registados  na  dila  fórma  ;  logo  taes 
Seguros  saõ  nuilos^:  —  3.®,  ninguerh  pódè  assignar  Apólices 


de  Seguro  como  Segurador,  sem  primeiro  se  alistar  na  Casa 
dos  Seguros  (  art.  3.”  e  4.”  ) :  ora ,  nem  as  Companhias  ingle- 
zas ,  nem  os  seus  Agentes,  se  fizeraõ  ainda  alistar  como  Segu¬ 
radores  naquella  Casa;  logo  naô  podern  assignar  Apólices  de 
Seguro;  logo  esses  Seguros  que  elles  fazem  saò  nullos:  — 
4.®,  nenhum  Segurador  (mesmo  dos  alistados  ern  devida  fórma) 
pode  assignar  por  conta  de  Companhias  ou  Casas  de  Seguro 
estrangeiras  (  art.  5.®):  logo  esses  Agentes,  ainda  que  alista¬ 
dos  estivessem  ou  o  estejaõ ,  naò  poderiaò  nem  podem  assignar 
Seguros  por  conta  de  Companhias  estrangeiras;  logo  esses  Se¬ 
guros  que  elles  assignaõ  saô  nullos.  Parece-me,  Senhores  j 
que  lenho  demonstrado  que  os  Seguros  contra  fogo,  feitos  em 
Portugal  pelos  que  se  dizem  Agentes  de  Companhias  inglezas , 
saô  nullos  pelas  leis  deste  Reino.  5> 

•  «  Eu,  Sr.  Doutor,  disse  o  Sr.  Pemm ,  naõ  me  opponho 
ao  que  V.  S.  diz  ;  mas  creio  que  os  Artigos  da  Casa  dos 
guros  saô  sómente  applicaveis  ao  Seguro  maritimo,  e  que  naõ 
se  podem  applicar  ao  Seguro  contra  fogo:  e,  se  he  que  elles 
lem  essa  applicaçaô,  entaò  também  he  nullo  lodo  o  Seguro 
de  fogo  que  as  Companhias  portuguezas  eslaô  fazendo  rto 
Porto,  em  Coimbra,  Braga,  Viána,  e  outras  terras  do 
Reino.  5? 

A  esta  observaçaõ  replicou  o  Sr.  Lirio  promplamente,  di¬ 
zendo :  tt  Os  Artigos  da  Casa  dos  Seguros  naô  se  lirnitaô  ao 
Seguro  maritimo  sómenle ;  e  tanto  Ue  isto  assim  que  a  palavra 
maritimo  he  palavra  que  nem  se  acha  em  parte  alguma  daquel- 
les  Artigos  nem  do  Alvará  que  os  confirmou.  A  Casa  diz-se 
dos  Seguros^  e  ninguém  dirá  que  a  generalidade  desta  expres¬ 
são  comprehende  sómente  o  Seguro  maritimo:  eu  digo  e  susten¬ 
tarei  que  abrange  todos  os  Seguros.  Se  alguém  disse  ao  Sr. 
Pereira  que  os  correspondentes  das  Companhias  portuguezas 
assignavaõ  Apólices,  informou-o  mal;  pois  naô  he  assim.  Os 
Seguros  saô  ajustados  pelos  correspondentes ,  mas  as  Apólices 


saõ  feitas  na  Casa  dos  Seguros  com  todas  as  solemnidades  esta¬ 
belecidas  na  lei.  Os  correspondentes  tomaô  os  Seguros  que  se 
lhes  offerecem ,  mandaô  a  Lisboa  buscar  as  Apólices,  fazem 
entrega  delias  aos  Segurados,  e  recebem  os  prêmios  convencio¬ 
nados.  Eis-ahi  o  andamento  de  laes  negociações;  andamento 
legitimo  em  Iodas  as  suas  partes:  e  já  se  ve  que  o  que  as 
Companhias  poituguezas  assim  fazem,  he  hum  argumento  mui¬ 
to  forte  a  favor  da  minha  doutrina;  pois  que  nunca  taes  Com¬ 
panhias  se  sugeilariaõ  a  ir  celebrar  os  contractos  de  Seguro  con¬ 
gro  yboo  á  Casa  dos  Seguros,  se  nessa  Casa  so  se  devessem  fa¬ 
zer  os  contratos  de  Seguro  maritirno.  Parece-me  que  lenho 
desti  uido  a  objecçaõ  do  Sr.  Pereira  ;  e  por  consequência  fica 
em  pe  a  minha  doutrina ,  pelo  que  respeita  á  nullidade  de  taes 
Seguros,  quando  examinados  á  face  das  leis  de  Portugal.  Se¬ 
gue-se  agora  mostrar  que . 

ií  Espere,  Sr.  Doutor,  atalhou  o  Sr.  Foolirap^  Se¬ 
guros  naõ  saõ  nullos;  porque  os  Inglezes ,  em  virtude  do  Tra¬ 
tado  de  Comrnercio  que  o  nosso  Governo  celebrou  com  o  de 
Portugal  em  1810,  podemos  fazer  esses  contratos,  que  saõ  ope¬ 
rações  de  comrnercio ,  e  todas  as  operações  de  comrnercio  nos 
saõ  livres,  sem  restricçaõ  alguma.  ?5 

O  Sr.  Lirio  esquenlou-se  corn  esta  objecçaõ ,  è  disse  que 
naõ  respondia  a  loucuras;  pore'm  alguns  dos  Srs.  Sucios  insta- 
raò  com  elle  para  que  respondesse  ao  Sr.  Foolirap;  e  elle,  ce¬ 
dendo  ás  rogativas  dos  seus Collegas ,  fallou  assim: 

íi  Concedo  ao  Sr.  Fooltrap ,  por  esta  vez  e  para  este 
effeito  sórnenle,  que  o  contrato  de  Seguro  he  hum  contraio 
mercantil;  e  concedo-lhe  igualmenle  que  os  Inglezes  tem  liber¬ 
dade  de  negociar  neste  Peino:  nego-lhe  porem  que  sejaõ  vá¬ 
lidos  os  Seguros  de  que  temos  fallado.  O  Tratado  de  Commer- 
. cio,  que  o  Sr.  Fooltrap  chamou  em  seu  soccorro ,  concefle  mui¬ 
tas  vantagens  nos  dominios  da  Coroa  de  Portugal  a  certas 
pessoas  inglezas,  e  a  certas  cousas  inglezas:  quero  dizer,  as 
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vantagens  que  o  Tratado  concede  naõ  aproveilaõ  a  iodas  as 
pessoas  inglezas  indistinctamente ,,  nem  a  todas  as  cotisas  ingle« 
zas  índistinclamenle :  aproveitaò  só  aos  Vassallos  luglezes  que 
vem  a  esie  Reino  ^  e  aos  navios  e  fazendas  inglezas  que  cá 
eniraó.  As  inantifacluras  inglezas  que  os  Russos  levaõ  para  a 
sua  terra,  por  muito  inglezas  que  sejaõ,  nao  gozaõ  das  vanta¬ 
gens  que  a  taes  manufacturas  concede  o  nosso  Tratado,  de  pa¬ 
garem  sómeate  direitos  de  15  por  cento,  e  de  serem  vendidas 
Ou  em  grosso  ou  em  retalhos  em  qualquer  parte  deste  Reino;  e 
as  manufacturas  inglezas  ,  em  quanto  lá  cstaô  nos  dominios  in- 
glezes ,  naõ  gozaõ  cà  de  vantagem  alguma:  he  preciso  que  cá 
entrem  para  gozarem  dos  favores  do  Tratado.  Quem  dissesse  o 
contrario  disto,  diria  hum  absurdo  muito  grosso.  O  mesmo  que 
digo  das  manufacturas,  o  digo  igualrnente  a  respeito  dos  na¬ 
vios;  e  outro  tanto  digo  a  respeito  dos  Vassalins  Inglezcs.  Os 
Vassallos  Tnglezes  em  quanto  estaô  lá  em  Inglaterra  os  que 
eslaõ  eslaÍ>ekcidos  na  Turquia,  os  que  forem  a  França  admirar 
as  festas  da.  coroaçaõ  crFI-Rei,  naõ  gozaõ  nem  podem  gozar 
de  favores  alguns  dos  que  concede  o  nosso  Tratado.  Falleraos 
com  clareza..  O  'Fratado  estipula  mo  nrl.  que  os  Inglezes 
podem  viajar^  residir  ou  estabelecer-se  em  q\^^]c\\\ev  parle  dos 
dominios  de  Portugal;  e  eu  digo  quedas  vantagens  concedidas 
nos  outros  artigos  do  Tratado,  só  se  podem  e  só  se  devem 
aproveitar  aquelles  Inglezes  que  viajao  ,  ou  residem  ,  ou  se  estabe¬ 
lecem  nos  dominios  portuguezes  ;  porque  o  Tratado  para  elies  ,,  e 
80  para  elles ,  he  que  foi  feito.  Digaõ-me ,  Senhores ,  como  po¬ 
dería  luim  Ingiez  ,r  qne  naõ  viesse  a  Portugal  ,  gozar  do  favor 
que  lhe  concede  o  arl-  7.%  de  occupar  casas,  e  armazéns  nas 
terras  deste;  Reino?:  como  poderia  huni.  Ingiez,  que  naõ  viesse 
a  Portugal,  gozar  do  outro  favor  que  lhe  concede  o  mesmo 
artigo,  de  serem  izentos  de  visitas  e  buscas  vexatórias  da  Poli¬ 
cia  deste  Reino?:  como  poderia  hum  Ingjez ,.  que  naõ  viesse  a 
Portugal ,  gozar  do  favor  que  lhe  concede  o  art.  1^."  de  ser 


preso  em  sua  casa  ^  no  caso  de  oao  respeitar  os  Ritos  e  Cere- 
nionias  da  Religião  Catholica?:  como  poderia  burn  Inglez  ,  que 
naõ  viesse  a  Portugal,  gozar  do  outro  favor  que  ihe  concede  o 
mesmo  artigo,  de  ser  cá  enterrado  em  lugar  conveniente  f  :  co¬ 
mo  poderia  bum  Inglez ,  que  naô  viesse  a  Portugal,  gozar  do 
outro  favor  que  lhe  concede  o  mesmo  artigo,  de  ser  expulso 
do  Reino  no  caso  de  declamar  contra  a  nossa  Religião?  como 
poderia .......  basta;  e  se  isto  naô  basta,  aqui  está  o  Tratado: 

léa-8C  comrcflexaô,  e  aebar-se-ha  em  muitos  artigos  a  expressão 
Vaa&aLlos  Ingler^es  reúdenioí  nos  domínios  de  Porti/gul;  e  (jue  , 
segundo  esta /e/ra,  se  deve  entender  o  espirito  de  lodo  o  Tratado 
etn  todas  as  suas  estipulações.  Ora,  dado  como  cousa  certa  que 
as  vantagens  do  Tratado  só  aproveilaô  aos  Inglezes  que  cá  via- 
jaõ  ou  que  cá  residem  ou  que  cá  se  estabeleceu) ,  be  claro  que 
dessas  vantagens  naô  se  podem  utilizar  as  Companhias  ingle- 
zas  de  Seguro  contra  fogo,  porque  naô  estaô  em  nenhum  da- 
quelles  casos.  Depois  que  ellas  fizerem  neste  Reino  algum  esta¬ 
belecimento,  enlaô  sim,  enlaô  gozaráô  da  liberdade  de  com- 
mercio  que  o  Tratado  concede;  entaô  seraõ  válidos  os  contra¬ 
tos  de  Seguro  que  ellas  celebrarem  em  conformidade  com  as 
leis  reguladoras  dos  mesmos  contratos.  Creio  que  tenho  respon¬ 
dido  ao  Sr.  Fooltrap;  e,  voltando  ao  fip  do  meu  discurso,  que 
ejle  interrompeo,  vou  mostrar  que  os  Seguros  contra  fogo ,  do 
modo  que  os  estaô  actualmente  fazendo,  também  saô  nulios 
pelas  leis  de  Inglaterra.  Huns  contratos  nulios  na  sua  origem 
como  estes  saõ ........ 

<4  Sr.  Juiz,  disse  o  Sr.  Lihorio  ^  parece-me  que  por  hoje 
basla  de  contratos  de  Seguro  :  tem-se  consumido  o  tempo  em 
objeclos  muito  alheios  do  fim  que  nos  propuzemos ;  se  isto  con¬ 
tinua  a  andar  assim,  naô  acabaremos  de  lêr  o  Requerimento 
este  anno.  Requeiro ,  por  tanto ,  que  se  suspenda  a  matefia  de 
que  se  está  tratando,  e  que  se  continue  com  a  leitura  do  Re¬ 
querimento^  n 


o  Sr.  Fooltrap  apoiou  este  pedido  do  Sr.  Liborio, dizendo 
que  era  perdido  o  lernpo  que  o  Sr.  Lirio  gastava  nos  seus  dis¬ 
cursos ,  porque  os  contratos  saõ  valiosos  pelas  leis  inglezas,  de 
que  o  Sr.  Lirio  naõ  pode  ter  noticia  suíficiente. 

O  Sr.  Lirio  surrio-se,  e  disse  que  estava  prompto  a  su¬ 
spender  e  dor  por  finda  a  sua  disserlaçaõ,  se  isso  fosse  do  agra¬ 
do  da  Sucia. 

O  Sr.  Pousada  emendou  a  indicaçaõ  do  Sr.  Lihorio  ^ 
propondo  que  a  matéria  naõ  fique  suspensa  ,  mas  sim  addiada. 

O  Sr.  To  lei  ma ,  a  fim  de  satisfazer  a  todos,  propôz  que 
nem  liouvesse  suspensão  nem  addiamento. 

Posta  a  votos  venceo-se  que  ficasse  addiada. 

A  este  lernpo  entrou  o  Sr.  Leandro^  que  pedio  desculpa 
da  tardança,  e  licença  para  introduzir  na  Sucia  hum  amigo 
seu  de  Gallafura,  com  quern  casiialrnente  se  cnconlrára  esta 
manha.  Concedeo-se-ihe  licença  ;  e  por  esta  occasiaõ  se  assen¬ 
tou  ern  que  a  todos  os  Srs.  Sucios  fosse  livre  o  trazer  cornsigo 
quaesqucr  amigos,  sem  necessidade  de  licença  previa. 

O  Sr.  Gallo  mostrou-se  muito  satisfeito  com  esta  ultima 
resolução,  porque  já  huns  poucos  dos  seus  vizinhos  lhe  haviaõ 
pedido  que  os  admittisse  na  Sucia;  celle,  por  acanhamento 
natural,  naõ  havia  fallado  nisso:  e  disse  mais  que  haviaõ  no 
Peso  muitos  curiosos  que  goslariaõ  de  presenciar  as  nossas 
Conferencias,  mesmo  sem  ser  Membros  da  Sucia,  e  por  isso 
pedia  ao  Sr.  Lirio  que  mandasse  franquear  a  sua  porta  nas 
occasiões  das  Conferencias  5  para  entrar  quem  queira  a  presen¬ 
ciar  o  que  dizemos,  e  convencer-se  de  que  naõ  tratamos  aqui 
de  matérias  reprovadas. 

O  Sr.’Lirio  respondeo  que  com  muito  gosto  assim  o  faria 
na  primeira  Conferencia;  e,  como  já  era  tarde,  propòz  que  se 
desse  esta  por  finda. 

Seja  assim  —  disseraõ  os  mais  Senhores. 

Peso  11  (T  Abril  1825. 
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SUCIA  DOS  VINHATEIROS. 


Quarta  Conferencia. 


Ouvida  a  leitura  da  Conferencia  passada  ,  accusou  o  Sr. 
Foollrap  de  muito  singelo  o  modo  que  o  Sr.  líscrivaõ  hüvia 
adoplado  de  apontar  as  dàlas  das  nossas  Conferencias:  disse 
que  no  Jornal  do  Parlamento  de  Inglaterra  sempre  se  apontaò 
em  latim  os  dias  das  sessòes:  louvou  este  modo  por  ser  medo 
ingiez  ;^e  propoz  que,  daqui  en.  diante,  façamos  nós  o  mesmo, 
escrevendo  já  na  Conferencia  de  hoje:  Vencris  die  l3í)  yíprílís, 

O  Sr.  P,  José  disse  que  nunca  tal  nome  ouvira  dar  a 
Sexta  feira;  que  crê  mais  na  sua  folhinha  do  que  nos  Jornaes 
dos  Parlamentos ,  e  que  por  isso  he  de  parecer  que  naô  se  ad- 
mitta  a  proposição, 

O  Sr,  Tolcima  disse  que,  ainda  que  o  modo  lembrado 
pelo  Sr,  Fooltrap  lhe  agradava  porque  era  e^Iegante  e  mostrava 
çrudíçao,  com  tudo,  corno  naô  se  póde  chamar  á  SexU  feira 
dia  venereo  y  sem  trazer  á  idea  hum  dia  doente  de  cloe^^  çuja 
e  pegadiça ,  seguia  o  voto  do  Sr.  P.  José.  ^ 

O  Sr.  Pousada  disse  qi^e  hum  ^^«ateiro  do  Docro  ^eve 
mostrar  o  seu  patriotismo  em  todas  as  ot^iòes ;  e,  hilma  t 

que  o  modo  proposto  para  datar  as  npssd^  Conferenci.as 
modo  inglez ,  desde  já  se  declara  contra  a-indicaçaò. 

O  Sr.  Basbaque  y  vendo  que  ningux^  mais  sè  dispunha 
a  fallar,  perguntou  se  o  negocio  estava  suÜicientemenle  üiscu® 
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tido;  e,  respondendo-se-lhe  geralmenle  que  o  eslava,  propôz  á 
Sucia  se  devia  admillir-se  a  indicaçaõ  ?  Resolvco-se  que  naò. 

O  Sr.  Foollrap  immediatamente  se  levantou  ,  e  disse  que 
protestava  contra  esta  resolução,  por  ser  contraria  á  liberdade 
que  elle  tem  de  introduzir  neste  Reino  todas  as  modas  inglezas 
que  lhe  parecer. 

Esle  protesto  deo  muito  que  fazer  á  Sucia.  Alguns  Srs. 
craõ  de  voto  que  o  caso  naò  he  de  protesto ,  porque  a  moda 
que  se  quer  introduzir  naò  he  objecto  de  commercio :  o  Sr.  To^ 
leima  era  de  voto  contrario;  porque,  huma  vez  que  a  tal  moda 
he  de  producçaô  ingleza,  pouco  importa  que  se  destine  a  com- 
mercio  ou  naò:  o  Sr.  Foollrap  teimou  que  podia  protestar,  e 
que  os  Inglezes  costurnaò  protestar  contra  tudo  quanto  ha, 
mesmo  sem  saber  contra  o  que  he  que  protestaõ.  Por  firn  re- 
solveo-se  que  o  Sr.  Foollrap  apresente  o  seu  protesto  por  escri¬ 
to  para  se  llie  dar  a  consideração  que  merecer. 

Concluido  assim  este  negocio ,  mandou  o  Sr.  Basbaque 
que  se  andasse  com  a  leitura  do  Requerimento  dos  Inglezes ;  e , 
hindo  o  Sr.  Pousada  para  satisfazer  esta  ordem ,  perguntou  o 
Sucio  de  Gallafura  se  naò  era  costume  apontarem-se  os  Sucios 
que  faltavaò  á  Conferencia?  Assentou-se  geralmente  que  a  per¬ 
gunta  era  bem  feita,  mas  ninguém  lhe  deo  resposta.  Resolveo- 
se  com  tudo  que  se  tomasse  em  lembrança  os  nomes  dos  Srs. 
que  fd||assem  ás  Conferencias  ;  e,  escusando-se  deste  serviço  o 
Sr.  ;^ci)vaò  á  vista  das  razões  attendiveis  que  produzio,  foi 
nomeado  o  Sr.  To/cf/r^para  Apontador  da  Sucia,  acceitan- 
do-se  com  agrado  o  óffefecimento  que  elle  de  si  fez  para  esta 
tc^efa.  tm  consec^uencia  destas  disposições  fez  o  Sr.  Toleima 
D  ponto,  e  declarou  qíie  faltava  o  Sr.  Pereira  y  o  Sr..  PaulinOy 
e^Sr.  Galio.  O 

Feito  isto  começou-se  com  a  leitura  do  Requerimento  dos 
Inglezes,  e  o  Sr.  Pousada  lêo;  Pelo  Tralado  de  1810,  ce/c- 
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brado  entre  o  Governo  de  S»  M.  e  o  de  Portugal^  ficar aó  os 
Supplicanles  isentos  da  operagaô  daquellas  resiricçôts  e  rnono^ 
polios;  o~qiial  Tratado^  se  o  tivessem  cumprido  inteiramente  ^ 
naô  daria  aos  Supplicantes  cansa  justa  para  se  queixarem. 

A  este  tempo  fez  o  Sr.  LíVío  signal  ao  Sr.  Pousada  para 
q\ie  parasse,  e  disse:  «  Os  Inglezes ,  depois  de  haverem  expo¬ 
sto  que  o  seu  comrnercio  padece,  ha  muito  tempo,  varias  re- 
slricções  e  oppressivos  monopolios,  dizem  agora  ahi  que  o  Tra¬ 
tado  de  1810  os  livrára  da'operaçaõ  daquellas  reslricçôes  e  rao- 
nopolios  de  que  se  haviaõ  queixado.  Isto  eutendo  eu  muito 
bem ,  pois  he  o  mesmo  que  dizerem  ;  Tempo  houve  em  que 
soffremos^  mas  o  Tratado  livrou-nos  de  mais  soffrer.  Devendo 
entaò  estes  Inglezes  ao  Tratado  o  alivio  dos  seus  padecimentos, 
pois  ao  Tratado,  segundo  dizem,  he  que  devem  a  isençaõ  da 
operaçaõ  dos  monopolios  e  das  reslricções ;  como  he  que  passaõ 
depois  a  queixar-se  desse  mesmo  Tratado  que  tanto  bem  lhes 
fez?  O  Tratado^  dizem  elles,  se  o.  tivessem  cumprido  inteira^ 
mente ,  naô  daria  aos  Supplicantes  cama  justa  para  se  queixa¬ 
rem.  Ora,  quem  assim  falia,  queixa-se  do  Tratado;  e  isto  he  o 
que  naõ  se  entende.  Pois  o  Tratado  he  bom  porque  me  faz  bem, 
e  bei  de  queixar-me  delle !  Que  faria  eu  se  elle  fosse  máo,  e 
me  fizesse  mal  ?  Hei  de . 

«  Nao  reparem  Vv.  Ss.,  interrompeo  o  Sr.  Foo/ímp ,  naõ 
reparem  naquellas  impertinências  do  Sr.  Lirio:  o  Requerimen¬ 
to  está  feito  á  moda  ingleza  ;  e  por  consequência  está  bem 
feito.  «  V 

O  Sr.  Lirio  hia  para  replicar,  mas  foi  interrompido  por 
hum  dos  Espectadores,  que ,  levantando-se ,  disse  ao  Sr.  Basba¬ 
que  que  hindo  ao  correio  vira  lá  huma  carta  para  esta  Sucia, 
já  retardada; que  tomára  a  liberdade' de  a  trazer,  e  que  pedia 
perdaô  da  confiança. ' 

;  Queria  a  Sucia  admirar-se  de  ter  já  fama  e  nome  em 


outras  terras ,  mas  o  Sr.  Tolcima  naõ  lho  permitlio,  dizendo 
f]ue,  como  o  Sj.  Pereira  já  se  havia  retirado  para  o  Porto, 
era  muito  natural  que  a  carta  fosse  delle. 

O  Sr.  Basbaque  abrio  a  carta ,  e  deo-a  ao  Sr.  Pousada 
para  lér.  Kste  procurou  logo  a  assignatura  e  pronunciou  ern 
alta  voz:  «  A  carta,  Srs,,  naõ  he  do  Sr.  Pereira^  he  dehuma 
mulher  que  se  assigna  JMauricia  da  Fonseca:  eu  a  leio;  ouçaõ: 
o  sobrescrito  diz  assim:  A’  Illustrissima  Sucia  dos  Vinhateiros 

de  Cima  do  Douro,  congregada  no  Pezo-da-Fegoa  ;  em  maõ 
do  lüustrissimo  Sr.  Juiz  da  mesma  Sucia.  ~  Agora  leio  a  car¬ 
ta  ;  altendaõ  : 


IVIuito  meu  Sr.,  ouvi  dizer  que  dous  Negociantes  ,  ora 
clregaJos  lá  de  cima,  aonde  foraõ  á  compra  de  Vinhos, 
espalháraò  no  Porto  a  noticia  de  que  os  Vinhateiros  de 
Cima  do  Douro  haviaõ  formado  nessa  Regoa  huma  Sucia, 
para  examinarem  se  saõ  verdadeiras  as  queixas  que  alguns 
Inglezes  da  cidade  fizeraõ  contra  a  Companhia  dos  Vinhos: 
e  disseraõ  tarnbem  que  a  tal  Sucia  havia  embrulhado  nas 
suas  conversas  que  naõ  saõ  válidas  as  cartas  de  seguro,  e 
que  naõ  se  póde  comprar  dinheiro,  e  que  se  tratava  de 
vender  aos  Inglezes  toda  a  terra  de  Cima  do  Douro,  e 
outras  nouilas  cousas  que  naõ  pode  tomar  de  cór  quem  o 
ouvio  aos  Negociantes,  e  depois  mo  contou. 

Meu  marido,  criado  de  V.  S.  ,  que  também  poisue 
algumas  Vinhas  no  Douro,  logo  que  soube  do  arranja- 
mento  dessa  Sucia  ,  quiz  hir.para  lá  ;  e  só  Deos  sabe 
quanto  me  tem  custado  a  persuadido  que  he  meliior  espe¬ 
rar  algum  tempo  ale  vêr  o  que  isso  he,  porque  as  cousa? 
nunca  saõ  o  que  parecem.  Entretanto  elle  anda  inquieto, 
porque  quer  hir;  e  eu  lambem  o  ando,  porque  nae  vejo 
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ameaçada  6om  a  repeliçaô  daquelles  ^irandcs  cuidados  que 
me  causou  a  sua  ausência,  quando  elle  em  oulra  occasiaô 
esteve  lá  em  cima:  porem,  no  meio  das  minhas  afilições, 
oceorreo-me  esta  manha  q»ie,  se  eu  pudesse  arranjar-lhe, 
cá  em  casa,  huina  Sucia  dos  Cangiqueiros  de  Campanhã 
para  o  entreter,  elle  seguramente  se  deixaria  do  projecio 
de  hir  para  os  Vinhaleiros.  Cangiqueiros  nao  faltaô  aqui, 
mas  naò  sei  o  modo  de  os  assiiciar;  e  isto  he  o  que  ine 
obrigou  a  romper  os  diques  da  parcimônia,  a  fim  de  pedir 
a  V.  S.  o  favor  de  me  ensinar,  mandando-me  dizer,  bem 
por  miudo  ,  como  he  que  se  forma  huma  Sucia  ;  e  se  eu 
agma,  ou  ella  depois,  pudermos  servir  de  algum  préstimo 
a  essa  dos  Vinhateiros,  podem  contar  comnosco  para  o,  ^ 
que  bem  quizerem. 

Como  os  Vinhateiros  se  oceupaò  com  o  exame  do 
Ilequeiimenlo  dos  Inglezes  contra  a  Companhia,  e  naõ 
he  de  razaò  nem  de  cortesia  que  os  Cangiqueiros  se  oceu- 
pem  do  mesmo  objeclo  ;  faço  eu  tençaò  de  vêr  se  armo 
hum  requerimento  da  Companhia  contra  os  Inglezes,  para 
os  meus  Cangiqueiros  o  examinarem:  e  se  a  Companhia 
naô  o  quizer  fazer,  naõ  faltará  quem  o  faça  ;  porque  tenho 
ouvido  dizer  que,  quando  a  parle  offendida  naõ  se  quer 
queixar,  nem  por  isso  o  delinquente  fica  enchulo;  salla-lh^ 
o  promotor  ou  quem  faça  as  suas  vezes ,  e  a  ensaboadella 
he  certa,  ainda  que  nem  sempre  ande  a  navalha.  Sirva  isto 
que  aqui  digo ,  de  livrar  a  V.  S.  dos  ciúmes  que  aliás  lhe 
causaria  a  Sucia  dos  Cangiqueiros. 

Agora  que  hia  para  concluir,  chega  meu  irmaõ,  que 
he  hum  estudante  muito  curioso  ;  e  sabendo  que  eu  eslava 
escrevendo  a  V.  S. ,  de  quem  elle  tambern  já  tem  noticia , 
ine  encarrega  de  lhe  pedir  o  favor  de  me  dizer  se  lá  no 
Fezo  ha  illuminaçaõ,  e  se  anda  rematada;  a  que  horas  se< 


accendem  os  lampiões,  e  se  o  remalanle  os  manda  apagar 
de  madrugada  quando  o  venlo  os  naõ  apaga  de  noite.  Eu 
desconfio  que  o  rapaz  trata  de  requerer  que  a  illuminaçaõ 
do  Porto  se  estenda  até  aqui,  assim  como  se  estenderão 
os  reaes ;  e  que ,  desejando  calcular  o  gasto  das  torcidas 
depois  de  accesas ,  naõ  se  póde  governar  pelas  da  cidade , 
porque  o  azeite  ,  de  que  lá  se  usa  ,  he  hum  azeite  especial , 
que  aqui  naõ  ha,  chamado  azeite  hetcrogeneo  ^  que  muita 
gente  suppõe  composto  de  partes  aliquotas,  quando  real- 
mente  o  he  de  partes  aliquantas.  Repare  V.  S.  que  eu 
fallo  pela  boca  do  rapaz  e  naõ  sei  o  que  digo. 

Perdoe  V.  S.  tanta  moléstia  e  tamanho  atrevimento; 
e  com  a  sua  resposta,  que  anciosameiite  fico  esperando, 
disponha  livremente  da  minha  obediência;  pois  sou  com 
muito  respeito 

De  V.  S. 

Escrita  no  Esteiro  de  Campanhã 
a  16  de  Abril  de  18^25. 

Muito  humilde  criada 
Mauricia  da  Fonseca, 

P.  S.  Depois  de  ter  fechado  esta  carta,  sou  obriga¬ 
da  a  abrilla,  para  dizer  a  V.  S.  que  meu  marido  volta 
agora  da  cidade  muito  alvoroçado  e  contente  por  ter  esta¬ 
do  com  hum  dos  Membros  dessa  Sucia,  que  chegou 
hontem  á  tarde,  e  conta  maravilhas  dessas  cousas,  e  dos 
homens  sábios  que  lá  tem  e  suas  livrarias,  O  meu  homem, 
por  algumas  palavras  que  ouvio  ao  tal  Sr. ,  desconfia 
que  elle  traz  incumbência  de  congregar  no  Porto  huma 
Sucia  filha  dessa  do  Douro,  e  conta  com  ser  admittido 
nella;  mas  isto  naõ  me  faz  a  mim  conta,  porque  sempre 


o  lería  ansente ;  e  por  tanto  oao  perco  a  idea  dos  Cangi- 
queiros  cá  em  casa ;  porem ,  como  agora  vejo  este  arranjo 
de  Sucias  filhas,  talvez  me  resolva  a  fazer  a  dos  Cangi- 
queiros  filha  desta  do  Porto,  e  neta  dessa  de  V.  S. ,  se 
isso  for  do  scii  agrado ,  pois  eu  naõ  dou  hum  só  passo  sem 
sua  resposta. 

Mas,  finalmente,  eu  dou  a  cousa  por  decidida  e  fei¬ 
ta,  mais  por  aqui  ou  menos  por  ali;  e  por  tanto  agora 
mesmo  já  convidei  hum  vizinho  desta  casa,  que  se  chama 
Machado,  e  he  bom  Cangiqueiro,  para  a  minha  Sucia. 
Meu  irmaõ  tarnbem  póde  servir.  Agora  anda  elle  com¬ 
pondo  hum  Alfabeto  Geográfico  que  vai  já  na  letra  P. 
Hontem  apanhei  eu  por  curiosidade  hum  pedaço  doborraa 
que  elle  deilára  á  rua  depois  de  copiado  a  limpo,  mas 
naõ  posso  atinar  com  a  terra  de  que  se  trata;  pois  apenas 
se  colhe  que  falia  de  huma  cidade.  Diz  assim :  O  com- 
mercio  desta  opulenta  cidade  he  de  huma  natureia  taô 
singular  que  todos  os  Domingos  c  Dias  Santos  se  abrem 
as  lojas  e  se  vendem  mais  fazendas  do  que  ainda  nos  oun 
iros  dias.  O  passatempo  de  hum  Domingo  nesta  cidade  hc 
rhuito  delicioso j  pois  ha  Espectáculo  de  dia  no  Theatro^ 
entretenimento  de  Cavallinhos,  Sallóes^  Corda- Tesa^  Equi^ 
libristasj  Corda- Froxa,  Balões  Aereostaticos  ^  e  á  noite 
Opera  com  sua  abertura ,  Dança ,  Pantomima  e  outros 
achegos.  Eis-ahi  o  que  se  podia  lêr.  Seguiaõ-se  algumas 
linhas  com  entrelinhas^ emendadas  e  riscadas,  de  que  naõ 
pude  colher  o  sentido ;  mas  liaõ-se  claramente  estas  pala¬ 
vras .  morrerão  á  fome .  na  Roda.......  Diga-me 

V.  S.  se  atina  que  cidade  será  a  tal  cidade ;  pois  gostava 
de  o  saber,  sem  perguntar  ao  rapaz,  porque  he  máo  re- 
spondaõ.  Eu  li  o  bocado  do  artigo  ao  Machado;  e  elle 
disse  que ,  se  isto  fosse  fabula ,  podía-se-lhe  applicar  algum 
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pedaço  de  moral ;  mas  que ,  corao  saõ  factos  certos  e  hi¬ 
stóricos ,  naò  pode  ser,  porque  a  moral  só  a  querem  pre- 
sen temente  ao  pe  de  fabulas. 

Fico  esperando  a  sua  resposta,  pois  sou  com  muita 
ternura 

De  V.  S. 

data  ut  retro. 


Muito  aííeiçoada  Cangiqueira 


Mauricia  da  Fonseca. 

P.  S.  (S.^) 

Ahi  vai  agora  meu  írmaò  para  a  cidade  :dlz  que  naõ 
quer  illuminaçaô ,  que  quer  allumiaçaô;  e  que  isto  he  que 
vai  requerer. 


Acabada  a  leitura  propôz  o  Sr.  de  Gallafura  que  a  carta 
fosse  recebida  com  agrado ;  mas  o  Sr.  Lirio  se  oppoz  a  que  se 
gastasse  o  tempo  com  questões  e  debates  sobre  assumptos  ri- 
diculos,  e  pedio  á  Sucia  que  se  oceupasse  desde  logo  de  respon¬ 
der  á  carta  de  hurn  modo  digno  de  nós ,  e  dos  fins  a  que  se 
propoem  os  Cangiqueiros  de  Campanhã. 

Convieraô  todos,  mas  por  ser  tarde  addiaraõ  o  serviço. 
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